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As concepções geradas pelo SUS permitem garantir aos usuários o direito a saúde, de acordo

com as suas necessidades particulares e especificidades e a busca pela redução do

desequilibro presente na sociedade, com o objetivo de proporcionar uma harmonia dentro dos

atendimentos prestados aos indivíduos, através de ações realizadas pelo Poder Público.

Michel Foucault, filosofo francês, ao falar de Medicina Social Alemã, descreve que o Estado

se apropria do funcionamento do aparelho político, por meios do acumulo do conhecimento,

uma vez que ao ser portador de informações, é capaz de controlar o processo saúde-doença

dos indivíduos, algo semelhante ao que é presenciado pelo SUS no Brasil. No entanto, mesmo

que esteja garantido os princípios de universalidade, integralidade e equidade, impostos pelo

SUS, existe uma grande dificuldade de cumprir esses conceitos, visto que fatores históricos,

relacionados a formação do povo brasileiro, corrobora para a existência de barreiras que

impossibilita a execução dos direitos adquiridos pelos usuários do SUS. Da Matta, em seu

livro, evidencia os reais motivos que estão em volta dos fatores que contribuem para o não

cumprimento dos princípios fundamentais previstos pelo SUS e que estão relacionados a

dominância de um grupo majoritário em detrimento de um grupo marginalizado. O objetivo

desse trabalho é entender o real motivo da prevalência dos casos de tuberculose na população

preta e parda em Goiás. Foi realizada uma revisão de literatura, na qual utilizou-se como

instrumento de pesquisa as plataformas SCIELO e PUBMED, utilizando filtros de artigos

publicados apenas entre os anos de 2016 a 2021, com o descritor: tuberculose. Além disso,

utilizou-se os documentos oficiais do Ministério da Saúde do Brasil dos anos de 2020 a 2021.
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Através dessa revisão, conclui-se o Brasil ainda é um país em que a prevalência da

tuberculose é preocupante por ser bastante incidente, além de que a população em maior

situação de vulnerabilidade econômica e social é também a mais afetada pela doença, não

sendo cumprido as diretrizes primárias do SUS. Sendo necessário desenvolver e colocar em

pratica projetos e campanhas de grande eficácia no combate à tuberculose.
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